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- Depois do Íalhanço da sua estratégia cle, dividir o nosso País através do rio Zamhe76,,.o;egime

do ,,apartheid, ordenou_o_s s-eus agentes no interior de Moçambique, para a,reãl ização de massa.
cres brutais no Sul do País. Daí os massacres de Hortoíne e de úaniàcaze,' e'ê/ pio*"ri"rnl- no
total,  mais de 500 mortos inocentes. Daí a intensif icacão_ias acções'teroi ist ir  , t" ; ;- ; i ; ; ïá"i ; ,
encontram uma saudável resposta das Forças Armadás de MoçamUiquà1fflnn. , , .

Não é pouco, corn eÍeito, o esfor-
ço que se faz enr defesa deste país
agred ido  pe lo  "sp6;1he id" .  Pe lo  Í :a íc
Ío ra ,  n . r i lhares  de  so ldac los ,  c f  i c ia is
e outros rnernbros das .forças para-
-nri l i tares, defendern, com bravr,;ra, as
fÍonteiras do País.

Fìecentemente, Íoram destrurdas
duas bases irr imigas nas províncias
de Gaza e do Maputo, nos distrí tos
da Macia e de Marrhica. nunra accão
que provou, mais uma. vez, ccrirro é

cor rec to  o  canr in l ro  segu ido  pe io  nos
so exérc i to  com v is ta  sua reórg ; ln iza-
ção,

Nos arreclorês da cidade .. le tr,4aou.
to, LlÌ ì  batalhão actuante, ef iciente e
b a s t a n t e  o p e r a t i v o  f o i ' a p r e s e n t a d o
aos jo rna l i s tas  nac io r ra is  -e  f  in la r rde-
ses ,  tendo s ido  d ivu lgadas ,  nessa a l -
tu ra ,  as  in fo rmações que aqu i  pubt i
catnos,

Nunr sábado de chwa lnter,nitetì te,
ôs soldados e os of iciais desse bata.

lhão contararìì ;cótïo é quel destrui iarrr
as  bases  de  Mac ia  e  de  lG langa.  qLre

;êra l r ì  coos ide Íadas  es t ra tég icaË 'c lev i "
.  do à sr-ra . local izacão.

Perante os olhares clos' ie.rs co-
n ìandos,  o  cap i tão  Armando D jass í ,

.  cheÍe do Estado-Maior do rèÍerÍJo l ia-

. talhão e o capitãor Nunes pereira, co-
misário. pòlí t ico 

'clo 
mdsnrò :ai. l . ihão,

derarn a coirhecer, mais urha vez, cs'métodos' 
biutais usâdôs, pelos trandi.

dos armadqs, na sua tentat iva de so-
'brevivêncla, já que a vitórla, está do
nosso lado :- ,coÍ l ìo.dÍsse o capitãü
Nunee.

Arrnando ,Djassi,  um dos of iciais do
referido bàtáÍhão, '  côntou gue a-base
de Kalarrga destruida a í5 de. Aeosto.' t inha  

um ra io  de .do is  qu i lóhet roõ  qua-
.drados.

- Quanclo recebemos, aj ordenr cle
.destruir a bâse, empreendemos 

.uma

accão mil i tar rãpida, 'de surprssa, que
culminou côm a sua' destruição e
ocupação e Íec t iva  com um.sa ldo ,de
.20 bandidos'mortos - conta o câoi
tão DjassÍ. ;  i
'  

Para além dos tnórtos conÍÍrmadtrs
.no te, ireno. op ,of iciais de'sta un' idadà
,mil i tar ,dìzem que foi capturado diver-
so materíal de çluerra, recuperados
r,ários e importantes . berrs'  da pou._l
lacão. Libertámos tambérn nessa ac.
ção, cerca de 300 honìens.que oÍaÍF'cativos 

dos bandidos - conta o ca.
p í t ã o ' D j a s s i .

'  
A  base de  KaÍanga,  que se  s i tuavâ

a í8  qu i lómet ros ,  e ra  cons iderada bas .
tan te  es t ra téo ica  pe lo  in imigo  e  e ra
Uela que part iam os qri lFoS terioris_
tas que massacravât.ì t  pessoas n3 es_
t rada nac iona l  n .o  1 .

- Emboscavám carros e.colunas quo
iam na díreccão Maputo-lnhambena e
vice-versa, aterrorizavam Cs ngpula.
ções de TaninEa, PaÍ,meiras e fvtâtüane
- quqm conta isto é o capitão Nunes
Pereira da mesrira unidade nri l i t i t r

Os combates foram durÒs rnàs t<1.
mámos a base de surpresa. Nesse clía.
dizern os solcJados, o comandante ios
band idos  se  preparava :para ,o  sÈu.ca
samento no dÍa seguinte, possiveimen-
te ,conì,uma mnlÍrer raptada: e forcada
a cometer tal acto.

'O comissário polí t ico desse batâ,
lhão que tão boa irnpressão causou
aos jornalístas.. quer,, , .naciotrais ouer
estiangeiros, disse quê a operação

. Kalanga t iverâtn lugal na sêquênur.: ,
de  ou t ras  accões  regu la res  Íe i tas  t , l t i r
nìarnente. Becordou a propósito .r des.
t r u i ç ã o , d a  b a s e  d e :  M a c í a  e m " G a z a .
a Í i rmou:

- Também 'aqueta'era uma base
estratégica pols os bandídos recebíanr
materíal de guerra da Á{rica do Sul;
faci l i tados 'pélo 'mar..  

,  ' .  .  ,
.  Os ,  so ldados  e  o f i c ia is .  do  re Íe r ido  .
batalhão baseaclo nos arredores 

'c. le

Maputo, rbconhecem qr.re a, opeiação
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* dizem ofiçi'sisi do bstqlhõc q,u,e destriiÍu o
por Lourenco Jossjo!

bsse de, Çul's,ngm
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que culminou corì l  a tonracla da [:r .rse
de Macia foi bastante ciel icada, pois
eles ocupavam umâ vasta área. Foi
preciso portanto r-rrn cuidado extÍ. lnro
paia que t ivesse êxito e Íossenr aba.
t idos  vár ios  band idos .

O cap i tão  Nunes Pere i ra ,  d iz  que as
operações cc\: inuam. pois os rapazes
estão moràlmente bem. Querem é
obr igar  o  in i rn igo  a  abandonar  as  suas
acçÕes criminosas e a eÌ l i i -egar-se.
po is  esse é  o  ún ico  meìo .

No que d iz  respe i to  ao  mora l  do . ;
jovens soldados al i  presentes. nrai;
do que nós, passámos a palavra -ra.
ra  um dos  jo rna l i s tas  f in landeses  pre-
sentes, que falou sobre a real iclat la
quc- conhecia at ' ì tes e a que vira na-
quele momento:

: Owia dizer que os soldados en-
dam mal-vestidos e mal.equipados.
Mas veio que têm boa roupa e àpre.
sentarn-se felizes,

Num sábado à tarde e aínda lor ci-
ma com chuva, foi boa a inrpressão
que t ivemos daqueles jovens que es-
tavanr devidamente fardadcs e errtì ìa,
dos, ocupando as suas p.tsir:Oes.

Benovam a sua proffÌe ì  ja cre clue
a vitória está do nosso lado, pecl indo-
-nos, a têrminar, para que os vis;te-
mos nrais vezes.

À saída das tendas, cJisseram-n ls
rÌesmo que venham lá trabalhar con.
nosco nas operações, Ai verão ccmo
venceremos,


